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Resumo
O suporte para animais internados em hospitais veterinários é de extrema importância para o sucesso 
do tratamento. Buscar novas alternativas que auxiliem os médicos veterinários, assim como estudar no-
vos tratamentos com o objetivo de melhorar a qualidade de vida e aumentar a chance de sobrevivência 
destes pacientes internados é o objetivo dos pesquisadores nesta área. Com isso, a inclusão de imuno-
globulina Y (IgY, Ai-g®) para combater as diversas doenças nos animais vem mostrando sucesso nos 
animais de companhia. A sepse é uma síndrome clínica que pode ser definida pela invasão de micror-
ganismos (vírus, fungos ou bactérias) ou de suas toxinas na circulação sanguínea associada à resposta 
inflamatória sistêmica (SIRS) do organismo à essa invasão. Portanto, para combatê-la, a inclusão de IgY 
ao tratamento convencional foi estipulada com o objetivo de diminuir o número de óbitos dos animais, 
assim como buscar a normalidade dos níveis séricos de glicose e lactato.
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Abstract
The support for animals admitted in veterinary hospitals is extremely important for successful treat-
ment. Finding new alternatives to assist veterinarians, as well as studying new treatments with the ob-
jective of improving the quality of life and increasing the survival chances of these hospitalized patients 
is the aim of researchers in this area. Thus, the inclusion of immunoglobulin Y (IgY, Ai-g®) to combat 
several diseases in animals has been shown to be successful in companion animals. Sepsis is a clinical 
syndrome that can be defined by the invasion of microorganisms (viruses, fungi or bacteria) or their 
toxins into the bloodstream associated with the systemic inflammatory response (SIRS) of the organism 
to this invasion. Therefore, to combat it, the inclusion of IgY to the conventional treatment was stipulated 
with the purpose of reducing the number of deaths of the animals, as well as to seek the normality of 
serum levels of glucose and lactate.
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Introdução
A utilização de imunoglobulina Y (IgY), análoga 

à imunoglobulina G em mamíferos, como auxílio 
na terapêutica veterinária cresce a cada dia. O au-
mento da resistência bacteriana à antibióticos e o 
desejo de combater patógenos que não respondem 
à antibióticos, como patógenos virais, tem promo-
vido a pesquisa de imunoglobulinas (1). O concei-
to de imunidade passiva por transferir anticorpos 
específicos para a gema do ovo em galinhas poe-
deiras foi demonstrado primeiramente por Klem-
perer em 1893 (2), e a IgY se refere à anticorpos de 
galinhas contra antígenos específicos, os quais são 
transferidos para a gema do ovo (egg yolk, em in-
glês). Com isso, a IgY é utilizada na indústria com o 
objetivo de contribuir para a imunoterapia do trato 
gastrointestinal, se ligando à bactérias, vírus e pro-
tozoários e inibem a fixação e replicação de agen-
tes patogênicos na parede intestinal, contribuindo 
para manutenção da saúde intestinal (1).

Atualmente, na medicina humana, é cada vez 
maior o número de estudos envolvendo pacientes 
em estado grave, principalmente com relação ao 
controle da glicemia e lactato. Sabe-se que a hiper-
glicemia é comum no homem com sepse, doenças 
cardíacas, queimaduras e trauma craniano, e estu-
dos recentes têm demonstrado que o controle na 
glicemia tem reduzido a mortalidade em pacientes 
críticos (3). A sepse tem sido diagnosticada com 
mais frequência na medicina veterinária e é res-
ponsável por alta mortalidade em unidades de te-
rapia intensiva em clínicas veterinárias, sendo de 
grande importância intervenções imediatas para 
seu controle e tratamento (4).  

A sepse é uma síndrome clínica que pode ser 
definida pela invasão de microrganismos (vírus, 
fungos ou bactérias) ou de suas toxinas na circu-
lação sanguínea associada à resposta inflamatória 
sistêmica (SIRS) do organismo à essa invasão (3). A 
SIRS pode apresentar variáveis gerais, tais como hi-
pertermia ou hipotermia, taquicardia, taquipneia, 
alteração do nível de consciência, edema significan-
te ou balanço hídrico positivo maior que 20mg/kg 
após 24 horas e hiperglicemia na ausência de dia-
betes; variáveis inflamatórias, como leucocitose, 
leucopenia ou leucograma normal; variáveis hemo-
dinâmicas como hipotensão arterial e a saturação 
venosa mista de oxigênio menor que 70%; variáveis 
de perfusão tecidual e de falência orgânica como 

hipoxemia arterial, oligúria aguda, aumento dos 
níveis séricos de creatinina, distúrbios de coagula-
ção, trombocitopenia e hiperbilirrubinemia (5).

Portanto, o presente trabalho objetivou avaliar 
a recuperação de pacientes recebendo a inclusão de 
IgY ao tratamento convencional.

Material e Método
Animais e instalações

Foi realizado um estudo duplo cego com 54 ani-
mais divididos em dois grupos (G1 e G2) e atendi-
dos na unidade de terapia intensiva do Hospital 
Veterinário Pompeia. Após a coleta total dos dados, 
foram revelados os tratamentos em cada grupo: G1 
– animais em tratamento com comprimidos Ai-g®, 
e grupo G2 – animais em tratamento com compri-
midos placebo. 

Os animais receberam o tratamento convencio-
nal estabelecido pelo HOVET Pompeia e a adição 
dos comprimidos por via oral, na posologia de 1 
comprimido para animais com até 10Kg a cada 4 
horas, durante o período de internamento.

Análise estatística
Os dados coletados foram submetidos ao teste 

de Shapiro-Wilk com relação à normalidade. Após, 
foi realizado o teste de Mann-Whitney-Wilcoxon no 
programa estatístico Statistix 8, a 10% de probabili-
dade.  

Resultados e Discussão
Os animais atendidos no Hovet Pompeia apre-

sentaram diagnóstico, idade e raça variadas. O 
diagnóstico de maior frequência foi gastroente-
rite hemorrágica (40,35%), seguido por pancrea-
tite (14,03%), neoplasia em TGI (8,77%) e piometra 
(5,26%). Foram atendidos animais com 3 meses até 
17 anos de idade. A maior faixa etária de pacientes 
atendidos foi de 12 anos (7 casos), como demons-
trado na figura 1. Já com relação às raças (figura 2), 
animais sem raça definida (SRD) foram a maioria 
dos atendimentos (6 atendimentos), seguido por ra-
ças, como Labrador, Lhasa-apso e Poodle (4 atendi-
mentos cada).
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Figura 1: Idade dos animais atendidos no HOVET Pompeia. Figura 2: Raças de cães atendidos no HOVET Pompeia.

Os animais que receberam a IgY (Ai-g®) como 
tratamento suplementar ao convencional não apre-
sentaram óbitos, enquanto os animais que recebe-
ram o comprimido placebo, apresentaram no total 
7 óbitos conforme demonstrado na figura 3. A IgY 
adicionada ao tratamento convencional estipula-
do pelo médico veterinário, promove o apoio ao 
sistema imunológico pois possui o mecanismo de 

A tabela 1 demonstra os valores de médias de 
glicose e lactato encontrados nos animais estuda-
dos num período de 24 horas. A avaliação destes 
parâmetros em pacientes com sepse é de funda-
mental importância, pois auxiliam o médico vete-
rinário com relação ao quadro clínico do paciente. 
A glicose é o principal combustível utilizado no 
sistema nervoso central. As reservas de carboidrato 
no tecido nervoso são limitadas e o funcionamento 
normal destas células depende do aporte contínuo 

de glicose, de fontes situadas fora do SNC. Se a con-
centração da glicose sanguínea é reduzida para va-
lores abaixo de nível crítico, ocorrerá disfunção do 
sistema nervoso (7). Em contrapartida, a hiperglice-
mia é comum em animais na fase inicial da sepse. 
O paciente grave tem um aumento catabólico que 
demanda energia, ocorrendo assim, degradação de 
glicogênio. Este estado é caracterizado por hiper-
glicemia, hiperlactatemia e aumento da demanda 
de oxigênio (3).

Figura 3: Número de óbitos em animais que receberam suplementação com IgY (Ai-g®) e animais que receberam o placebo.

Avaliação da recuperação clínica de pacientes em sepse atendidos no 
Hospital Veterinário Pompeia com a inclusão de IgY (Ai-g®) ao tratamento convencional

ação que depende do contato intermolecular com 
o antígeno. Com isso, a IgY tem sido demonstrada 
em diversos estudos com a efetividade de reduzir 
significativamente a carga de patógenos infecciosos 
até um ponto em que a própria imunidade do pa-
ciente possa eliminar a causa da doença e realizar a 
proteção do hospedeiro (6).
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Tabela 1: Valores de médias de glicose (mg/dL) e lactato (mmol/L) avaliados nos tempos 0, 2, 6, 12 e 24 horas em pacientes do 
grupo teste (Ai-g®) e placebo (controle).

Valores de P menor que 0,10 avaliados pelo teste de Mann-Whitney-Wilcoxon, indicam diferença estatística.

A sepse na fase inicial promove a liberação de 
hormônios hiperglicemiantes entre eles o cortisol 
e o glucagon, promovendo aumento da glicemia. 
Esta hiperglicemia é prejudicial causando redu-
ção da função imune, aumento do processo infla-
matório e da função normal do endotélio (3). Em 
nosso estudo, ao comparar os dois grupos de ani-
mais, é possível observar que os valores de glicose 
se mantêm próximos nos animais que receberam 
a IgY (Ai-g®) como suplementação ao tratamen-
to convencional, enquanto que no grupo placebo, 
houve um aumento desses valores séricos quando 
comparamos os dois grupos (2 e 12 horas de ava-
liação, p<0,10). A importância de manter os níveis 
de glicose próximos à normalidade é fundamental 
para a função orgânica do paciente e é mantida por 
meio do equilíbrio entre a produção de hormônios 
como a insulina e o glucagon, adrenalina, cortisol e 
o hormônio do crescimento (5).

A detecção e correção da hipóxia tecidual tam-
bém são fundamentais para pacientes severamen-
te doentes e a medida do lactato sanguíneo como 
indicador indireto da oxigenação dos tecidos já é 
utilizado em medicina humana há mais de 30 anos 
se tornando uma ferramenta extremamente útil em 
hospitais veterinários (8). Após 2 horas do início da 
inclusão de IgY (Ai-g®) é possível observar uma di-
ferença (p<0,10) dos níveis de lactato com relação 
aos pacientes do grupo placebo. O aumento das 
concentrações séricas de lactato promove redução 
do pH sanguíneo caracterizando um quadro de aci-
dose lática. Portanto, a mensuração do lactato é um 
parâmetro importante na avaliação da perfusão te-
cidual, pois elevados valores de lactato em pacien-
tes admitidos em unidades de terapia intensiva são 
associados com prognósticos ruins (9, 10).

Conclusões
Com os dados expostos, é possível concluir que a IgY 

(Ai-g®) é efetiva para melhorar a recuperação clínica e 
normalizar os níveis séricos de glicose e lactato, assim 
como diminuir o número de óbitos em animais acometi-
dos com diferentes patologias e em estado de sepse. A IgY 
auxilia o sistema imunológico do animal a atuar frente à 
doença, pois a ligação direta deste anticorpo ao antígeno 
representa uma estratégia potencial para o tratamento 
de diversas doenças dentro da medicina veterinária. 
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